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Introdução

SILVÉRIO DA ROCHA-CUNHA
MARCO BAPTISTA MARTINS
RAFAEL FRANCO VASQUES

Transformados em “linguagem universal”, generosamente gera-
dos a partir das grandes Revoluções da Modernidade, os direi-
tos humanos sofrem, hoje, uma compressão sem precedentes, 
encontrando-se frequentemente desarmados perante puras 
manifestações do poder pelo poder. Por um lado, vistos como 
derivações do eurocentrismo que conquistou o mundo sobre-
tudo a partir do chamado “Sistema de Estados ‘Civilizados’”, que 
durou praticamente durante todo o século XIX e boa parte do 
século XX, mas, por outro, eles mesmos “observadores partici-
pantes” do movimento histórico, acabaram por contribuir para, 
a um tempo, dar voz a um certo universalismo que pretendeu 
espalhar o princípio da dignidade humana por todo o orbe e 
mostrar-se singularmente opacos e impotentes para correspon-
der às esperanças das diferentes culturas numa Humanidade 
cada vez mais diversa e interdependente. Destas contradições 
emergiram tensões que impõem, atualmente, novas reflexões e 
perspetivas que propiciem verdadeiros reconhecimentos, aber-
turas e diálogos para além da abstração e do formalismo de onde 
partiram os direitos nos alvores de uma Modernidade ocidental 
que, por entre ambiguidades e ambivalências várias, soube em 
determinados momentos sintetizar as pretensões, os sentimen-
tos e os gritos emancipatórios de uma Humanidade sem mais. 
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Os textos contidos neste livro pretendem, em termos crítico-
-hermenêuticos e cruzados, examinar os problemas e dilemas 
que, em simultâneo, se colocam aos direitos, bem como a capa-
cidade de o discurso dos direitos interpelar o mundo, o globa-
lismo, o poder infrene, propondo um outro olhar sobre a causa 
do humano.
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16.  
O estranho caso dos Direitos Humanos 
no labirinto da política moderna
Aporias e um convite à utopia

SILVÉRIO DA ROCHA-CUNHA*

“A astúcia da Astúcia reside em insinuar-se por todo 

o lado, em todos os empreendimentos dos homens 

como em todas as teorias das suas práticas.”1

I. Já em 1947 Teilhard de Chardin, em reflexão sobre os direi-
tos humanos2, constatava ser a conceção moderna dos direi-
tos fundada numa perspetiva de espécie humana enquanto 
soma de seres que, de forma atomizada, tentariam atingir um 
máximo de desenvolvimento para si mesmos. Personalista 
e religioso, este pensador pugnava por aquilo que designava 
pela inevitável tendência para a concretização de um “pro-
cesso irresistível tendente ao estabelecimento no mundo de 
um sistema orgânico-psíquico solidário”3, distinguindo entre 

*  Doutor em Teoria Jurídico-Política. Professor Associado com Agregação da 

Escola de Ciências Sociais da Universidade de Évora. Membro Integrado 

do Centro de Investigação em Ciência Política (Universidade do Minho/

Universidade de Évora).

1 G. BALANDIER, Le Détour. Pouvoir et Modernité, Paris, Fayard, 1985, p. 116.

2 P. TEILHARD DE CHARDIN, Quelques réflexions sur les Droits de l’Homme, in Œuvres 

de Pierre Teilhard de Chardin. 5 – L’Avenir de l’Homme, Paris, Ed. du Seuil, 1963, 

pp. 245 e ss.

3 Ibid., p. 247.
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